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INTRODUÇÃO
O sorriso é a única expressão humana que é universal e 

transcende língua, cultura, raça, sexo, tempo e diferenças sócio-
econômicas1. Além disso, comunica amor, alegria, atração, vita-
lidade, saúde, amizade, compaixão, verdade, aceitação e segu-
rança1. Esta representação é muito subjetiva, pois depende dos 
olhos do observador e se diferencia entre grupos de indivíduos 
e profissionais2-4. 

O sorriso perfeito é caracterizado quando há exposição do 
comprimento total dos dentes anteriores superiores até os pré-
molares, a curva incisal dos dentes paralela à curvatura interna 
do lábio inferior4, os dentes anteriores superiores tocam ligeira-
mente ou deixam um mínimo espaço com o lábio inferior4. 

Alterações nas bordas incisais dos dentes anteriores superio-
res por fenômenos multifatoriais como o envelhecimento, bru-
xismo, erosão química, má-oclusão e perda da dimensão vertical 
podem alterar o arco do sorriso para uma curva reversa ou uma 
reta, proporcionando desequilíbrio na estética dento-facial5-8. 

Em uma pesquisa de jovens adultos na área de Los Angeles, 
Estados Unidos, Tjan et al.4 (1984) encontraram que a maioria 
(85%) tinha uma curva incisal superior do sorriso paralela ao 
contorno interno do lábio inferior, 14% demonstraram uma li-
nha reta e apenas 1% tinha uma curva do sorriso reversa.4

Um sorriso jovem e atrativo caracteriza-se pelo comprimento 
dos incisivos centrais superiores equivalentes ao comprimento 
dos caninos superiores e pelos incisivos laterais 0,5 ou 1,0 mm 
menores, também descrito como “sorriso gaivota”.5,9,10

As reabilitações estéticas de aumento no comprimento dos 
incisivos superiores sugeridas pelos cirurgiões- dentistas pro-
movem resultados incríveis na agradabilidade do sorriso1,5,11, 
mas existe questionamentos em relação à atratividade e reju-
venescimento. O objetivo deste trabalho é avaliar o impacto do 
aumento dos incisivos superiores na atratividade e rejuvenesci-
mento do sorriso em fotografias de sorriso aproximado e sorri-
sos na composição facial.

MATERIAL E MÉTODO
Um sorriso feminino de uma jovem adulta, 29 anos, apresen-

tando curva reversa do sorriso passou por um tratamento estéti-
co de aumento no comprimento dos incisivos superiores.

Os dentes foram aumentados seguindo os parâmetros de 
proporção dentária descritos por Tjan et al.4 (1984), baseando-se 
no paralelismo com a linha bi-pupilar, paralelismo com o lábio 
inferior 4,9,10 e na fonética12. O aumento dos incisivos superiores 
foi realizado com resina composta Supreme (Ivoclar Vivadent) 
na mesma cor do dentes (AED, escala Vita).
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RESUMO
O propósito desta pesquisa foi avaliar a atratividade e per-

cepção da idade do sorriso por leigos e cirurgiões- dentistas 
frente ao aumento do comprimento de incisivos superiores em 
fotografias aproximadas e frontais da face. Foram obtidas fo-
tografias iniciais e finais do sorriso aproximado e da face. Os 
resultados apresentaram uma diferença estatisticamente signifi-
cativa (P≤0,001) com maior atratividade na fotografia final para 
leigos e cirurgiões- dentistas. O aumento do comprimento dos 

incisivos superiores proporcionou sete anos de rejuvenescimen-
to considerando a percepção dos cirurgiões-dentistas, quatro 
anos para os leigos e um impacto positivo na atratividade entre 
as fotos iniciais e finais, sendo uma alternativa de tratamento 
estético para alcançar um sorriso agradável.

PALAVRAS-CHAVE: Rejuvenescimento, Resinas Compos-
tas, Sorriso, Atrito Dentário
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Foram obtidas quatro fotografias com uma câmera Nikon 
D50 com objetivas Nikon de 55mm e Sigma de 105mm com flash 
eletrônico circular acoplado, sendo duas fotografias aproxima-
das do sorriso do caso clínico (inicial e final) e duas fotografias 
frontais da face (inicial e final) (Figuras 1-4). 

As imagens foram impressas em papel fotográfico de tama-
nho 9 x15cm e apresentadas aos examinadores, que tiveram 
trinta minutos para avaliar e preencher os dados. Toda a pes-
quisa foi realizada com a presença de um pesquisador e em um 
mesmo local para o controle das condições da iluminação.

Os examinadores deste estudo foram constituídos por dois 
grupos: 50 cirurgiões-Cirurgiões- dentistas e 50 leigos, com fai-
xas etárias entre 17 a 40 anos. 

Um formulário foi entregue a cada examinador com uma es-
cala visual analógica que consiste em quatro retas de 100mm, 
conforme estudos prévios da literatura2,8,13. As referidas retas 
apresentavam no extremo esquerdo, a expressão “menos atrati-
vo” e no extremo direito, a expressão “mais atrativo”. Em cada 
reta, o examinador marcou um traço vertical cruzando com a 
reta no ponto que julgava corresponder à sua percepção de atra-
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Tabela 1. Desenho esquemático do método de avaliação das fotografias.

Questionário de Avaliação

nome: ________________________ idade:  _______________ telefone: ___________________

leigo        Cirurgião-dentista Área de atuação:  __________ sexo: masculino        feminino

figura 1: aproximado inicial figura 2: aproximado final

Qual a idade deste sorriso? ____ anos
Qual a atratividade deste sorriso?

Qual a idade deste sorriso? ____ anos
Qual a atratividade deste sorriso?

figura 3: face inicial figura 4: face final

Qual a idade deste sorriso? ____ anos
Qual a atratividade deste sorriso?

Qual a idade deste sorriso? ____ anos
Qual a atratividade deste sorriso?

menos atrativo              mais atrativo

menos atrativo              mais atrativo

menos atrativo              mais atrativo

menos atrativo              mais atrativo
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tividade em relação ao sorriso correspondente. Foi questionada 
a idade aparente do sorriso em cada fotografia. 

Os dados foram então mensurados por apenas um dos pes-
quisadores com auxílio do paquímetro (modelo 507717; Von-
der), o qual foi posicionado no extremo esquerdo de cada reta 
de avaliação e aberto até o ponto do traço vertical realizado pelo 
examinador. Os valores obtidos em milímetros foram registra-
dos como escores.

As análises estatísticas com níveis de 95% de confiança ava-
liaram a atratividade e idade dos sorrisos aproximados inicial e 
final (Figuras 1 e 2) e face (Figuras 3 e 4) entre leigos e cirurgi-
ões-dentistas através do teste t-Student para dados pareados e a 
média da diferença de idade atribuída aos sorrisos entre leigos e 
cirurgiões-dentistas através do teste Mann-Whitney para dados 
independentes.

RESULTADOS
A faixa etária média do grupo amostral foi de 30,68 (± 5,60) 

anos para os cirurgiões- dentistas e 29,06 (± 7,22) anos para os 
leigos. 

Nas avaliações de atratividade no sorriso aproximado (figu-
ras 1 e 2), houve diferença estatística significante na percepção 
de leigos para fotografia inicial (Figura 1) com valores 37,93 
± 17,10 e para final 54,42 ± 16,99 (Figura 2) e na percepção de 
cirurgiões-Cirurgiões- dentistas foi  de 28,44 ± 15,27 para inicial 
(Figura1) e 50,37 ± 16,63 para final (Figura 2). (Tabela 2). 

Nas avaliações de atratividade do sorriso na composição 
facial, houve diferença estatística significante entre a figura 3 
(37,24 ± 15,43) e figura 4 (57,52 ± 18,21) na percepção de leigos. 
Para os cirurgiões- dentistas houve diferença entre a figura 3 
(27,41 ± 13,48) e figura 4 (56,06 ± 15,84), revelando que o aumen-
to do comprimento dos incisivos causa maior atratividade do 
sorriso para ambos os grupos (Tabela 2).

Nas avaliações da idade aparente no sorriso aproximado, 
houve diferença estatística significante na percepção de leigos 
entre as figuras 1 (34,34 ± 6,28 anos) e 2 (32,08 ± 5,99 anos), sen-
do que o mesmo ocorreu na percepção de cirurgiões- dentistas 
(36,98 ± 7,04 anos e 32,42 ± 5,81 anos, respectivamente) (Tabela 
3).

Nas avaliações de idade aparente no sorriso na composição 
facial, houve diferença estatística significante entre a figura 3 
(32,82 ± 4,65 anos) e figura 4 (30,72 ± 4,54 anos) na percepção 
de leigos. Para os cirurgiões- dentistas houve diferença entre a 
figura 3 (34,92 ± 6,36 anos) e a 4 (29,26 ± 4,82 anos), indicando 
maior jovialidade na fotografia final nos dois grupos avaliado-
res.(Tabela 3).         

A Tabela 4 expressa as médias de diferença de idade para lei-
gos e cirurgiões-dentistas. Estes valores foram estatisticamente 
significativos.                                     

DISCUSSÃO
A busca por uma face e sorriso esteticamente agradável e atra-

ente é uma das exigências e um desafio para a odontologia con-
temporânea, pois o entendimento do belo é subjetivo e depende 
da percepção pessoal, social, emocional do cliente, do profissio-
nal e de outros observadores no momento da avaliação2-4,8-11,13,14.

A literatura é escassa em relação à percepção da diferença 
de comprimento dos incisivos e a influência na atratividade e 
idade. Alguns trabalhos 2,3,8,13 pesquisaram as percepções entre 
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Tabela 2. Média de atratividade atribuída ao sorriso pelos cirurgiões- dentistas e pelos leigos, considerando 0 (menos atrativo)  a 100 (mais atrativo).

Leigos Cirurgiões- dentistas

figura 1 figura 2 p figura 1 figura 2 p

37,93 ± 17,10 54,42 ± 16,99 p < 0,001* 28,44 ± 15,27 50,37 ± 16,63 p < 0,001*

figura 3 figura 4 p figura 3 figura 4 p

37,24 ± 15,43 57,52 ± 18,21 p < 0,001* 27,41 ± 13,48 56,06 ± 15,84 p < 0,001*

Tabela 3. Média de idade atribuída ao sorriso considerando a percepção dos cirurgiões-dentistas e leigos.

Leigos Cirurgiões- dentistas

figura 1 figura 2 p figura 1 figura 2 p

34,34 ± 6,28 32,08 ± 5,99 p < 0,001* 36,98 ± 7,04 32,42 ± 5,81 p < 0,001*

figura 3 figura 4 p figura 3 figura 4 p

32,82 ± 4,65 30,72 ± 4,54 p < 0,001* 34,92 ± 6,36 29,26 ± 4,82 p < 0,001*

Tabela 4. Comparação entre leigos e cirurgiões-dentistas da média de diferença 
de idade (idade final, após restauração, menos inicial, previamente à restauração) 
dos sorrisos analisados.  

Sorriso Leigos
Cirurgiões- 
dentistas 

Estatística

aproximado
face

4,00 ± 1,74
3,92 ± 2,50

6,54 ± 4,26
7,21 ± 5,41

p < 0,001*
p < 0,001*



Pesquisa

175Rev Odontol Bras Central 2010;19(49)

cirurgiões- dentistas e leigos em relação às alterações no sorriso 
utilizando o computador como meio de reproduzir as variações. 
No entanto esta metodologia, além de depender da capacidade 
e conhecimento dos softwares utilizados, não reproduz fielmente 
a realidade como a técnica de reconstrução clínica utilizada no 
presente trabalho.

Os resultados encontrados no estudo apresentaram uma di-
ferença estatisticamente significante entre as figuras iniciais e 
finais, com maior atratividade após a restauração dos incisivos 
centrais (Figura 2 e 4) para cirurgiões - dentistas e leigos, es-
pecialmente no sorriso na composição facial (Figura 4), corro-
borando com Ahmad15 (1998) que revelou melhor avaliação do 
sorriso composição dento - facial, caracterizando-o como sorriso 
com conotação agradável7 (Tabela 2).

A atratividade do sorriso se dá sob vários aspectos, desde a 
ação muscular ao redor dos lábios16 até um brilho nos olhos17 e 
está relacionada a fatores como visibilidade, tamanho, forma e 
posição dos dentes e não da cor dos dentes e exposição gengival 
que estariam relacionados à aparência do sorriso14. 

A literatura científica geralmente analisa o sorriso apenas na 
visão frontal, mas sabemos que a aparência pessoal se dá nas 
três dimensões (comprimento, profundidade e altura). Uma 
quarta dimensão deve ainda ser considerada: o tempo. Sarver 
e Ackerman7 (2003) salientaram que os efeitos da maturidade e 
idade influenciam na estética bucal relacionando as mudanças 
ocorridas no lábio superior especialmente na perda da tonicida-
de e na diminuição da exposição dos incisivos superiores7. Até 
os 30 anos de idade, a exposição dos incisivos superiores com os 
lábios levemente separados é de 3,5mm. Este valor cai drastica-
mente para 1,5mm dos 30-40 anos e sucessivamente para 1,0mm 
(40-50 anos), 0,5mm (50-60 anos) e 0,0mm (mais de 60 anos)12.

A idade também é correlacionada ao paralelismo entre as in-
cisais dos dentes superiores e o lábio inferior com a presença da 
configuração de “asa de gaivota” onde as bordas incisais dos ca-
ninos e incisivos centrais estão alinhadas em uma convexidade 
um pouco maior que os incisivos laterais 5,9,10,18. A configuração 
de “asa de gaivota” pode alterar com o avanço da idade, dando 
lugar a uma linha reta ou uma curva reversa5,9,10.

Na avaliação do sorriso aproximado, os cirurgiões- dentistas 
julgaram que o aumento dos incisivos sugere um rejuvenesci-
mento (6,54 ± 4,26 anos) maior que o julgado pelos leigos (4,00 
± 1,74 anos). A mesma tendência foi encontrada na observação 
do sorriso na composição facial para cirurgiões- dentistas (7,21 
± 5,41 anos) e leigos (3,92 ± 2,50 anos) (Tabela 3).

O presente trabalho reafirma a hipótese clínica de que o 
aumento dos incisivos superiores é mais atrativo no sorriso e 
sugere até sete anos de rejuvenescimento. Estes resultados são 
subsídio mais objetivo e quantitativo de forma a permitir me-
lhor comunicação entre o leigo e profissional. No entanto, o au-
mento dos incisivos superiores não deve ser considerado uma 
regra para técnica restauradora estética e sim um parâmetro de 
orientação ou guia biológico, tendo em vista que a avaliação da 
atratividade depende dos olhos do observador2-4.

Outro fator importante é o bom senso do profissional, habili-
dade e conhecimento técnico ao sugerir o aumento dos incisivos 
para o cliente, por isso ensaios restauradores temporários pré-
vios ao tratamento com técnicas do tipo SSD (Simulated Shape 
Design)11 ou Mock-Up5 são indicados para alcançar o resultado 
estético favorável1-4,6,14,17.

CONCLUSÃO
As fotografias do sorriso aproximadas são mais difíceis para 

identificar a idade do indivíduo do que fotografias do sorriso na 
composição facial. 

O aumento do comprimento dos incisivos superiores sugeriu 
sete anos de rejuvenescimento entre a foto inicial e final conside-
rando a percepção dos cirurgiões-dentistas e quatro anos para 
os leigos. 

Os tratamentos com aumento no comprimento dos in-
cisivos superiores causam impacto positivo na observação 
de leigos e cirurgiões-dentistas, nos quesitos atratividade e 
rejuvenescimento.
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ABSTRACT
The purpose of this study was to evaluate attractiveness and 

perception of aging on smile by laypersons and dental profes-
sionals on close-up and facial photographs. The results show 
that increasing superior incisors length provides seven years 
of youthful appearance by dental professionals, four years by 

laypersons and positive impact on attractiveness between initial 
and final photographs, providing an alternative treatment that 
enhances an agreeable smile. 
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